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AO LEITOR.

alfiiu rcalisadas nossas aspirações de (antosannos: eis-nos

ifiUrÊEwjr doutor em medicina!
Sabeis o < juc um medico seja ? Ei-lo : Um homem anjo ,

p^jTquc , longe do bulicio dos folguedos , macilentas as laces por
v fatigantes lucubrações , a fronte corrugada pelo escaldar de

alampada e pela aturada reflexão , sua existência inteira sacrifica
á saude, ao aliivio , a um só momento de vida, de bem-estar de seu
proximo, para elle as mais das vezes tão ingrato! de seu proximo que quasi
nunca hesita em atroz e infamemente detraili-lo , e que não duvidará
mesmo ás vezes com sacrilega mão pagar-lhe com a morte o desvelo
frustrado pelas leis da natureza !!! Eis o que ó um medico: — O homem ,
que , com serenidade angelica , abençoa a mão ingrata que gotta a gotta
o faz exhaurir a cicutifera taca ; o homem cujo unico mas immenso prémio
é o aliivio da humanidade solfredora.

uma



AO LEITOR.

Nobre e elevada missão! porque, como eloquentemente diz Cabanis :

Si la santé est le premier des biens , la médecine doit être le premier des arts.
Para obter o honroso titulo de doutor em medicina forçoso nos foi

exhibiruma ultima prova.
Já lá vai o feliz tempo em que nos era dado escrever sobre objectos de

nossa prcdilecção, para os quaes tivéssemos pendor e vocação. Hoje é a

urna que decide cegamente de nossa penna. Escudado pela dupla garantia
do dever e da sorte, ousamos pedir desculpa da imperfeição de nosso tosco
trabalho.

Très forão as questões de que nos tivemos de occupar.
Sobre o sangue consultámos as autoridades mais culminantes da chimica

e da physiologia.
Com algumas proposições procurámos satisfazer ao 2.® ponto.
Quanto ao nitro, que faz o objecto da terceira e ultima parte de nossa

these, o encarámos segundo as sabias e philosophicas doutrinas nascidas
sob as inspirações do bello céo da Ilulia, doutrinas disseminadas por todo
o mundo scientiíico, e implantadas entre nós pelo distincto professor de
materia medica.

Não temos a pretenciosa e immodesta vaidade de haver bem elucidado
as diversos questões que a urna nos designou : envidámos nossos esforços,
e acreditamos ter cumprido com o nosso dever, se, como diz Baolivi :

XII

•In mognis voluisse sat est. »
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S6HEBIGMS AGEESSOEMg,

Qual a composição do sangue humano? E a
natureza do principio corante deste fluido?

Que phenomenos chimicos sc passão na
conversão do sangue venoso em sangue
arterial?

Je n'enseigne point, je raconte.
(MONTAIGNE.)

De todos os lluidos que entrão na composição dos sòres organisados , o
sangue é sem contestação o mais importante. Elemento gerador e vivifi-
cante de toda a organisacão, principio animador da economia animal ,
symbolo de sua composição , o sangue é para os animaes o que a seiva ó
para os vegetaes.

E também uma verdade incontestável que a circulação, a respiração, a
nutrição, a digestão c as secreções, todas essas funccões achão-se infima-
mente ligadas á existência do sangue; emquanto que umas contribuem
á sua formação, outras o fazem gyrar pelo corpo , outras finalmento o
raanipulão para fins tendentes á conservação do indivíduo ou da especie,
o que tudo se resume no serva te ipsum; porquanto, se o indivíduo procu-

SA2MS. i
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rando conservar-se a si , não fizer o mesmo á espccie, nâo pondo assim
jogo orgãos que lhe forão dados, illude a natureza , e a observação
mostra que nunca impunemente tal se pratica.

Dadas estas breves considerações, entraremos em matéria. Ocioso por
certo é dizer que o ponto que nos deparou a sorte é cbimico e puramente
chimico , dispensando-nos dest’arte de questões physiologicas.

Passamos a tratar da composição do sangue no seguinte artigo.

em
nos

i.

Da composição do sangue humano.

O sangue humano é um liquido alcalino vermelho escuro ou escarlate,
um pouco espesso e viscoso , dotado de um sabor salino desagradavel , e
de um cheiro particular: seu peso especifico é maior que o d'agua , e sua
temperatura a mesma que a do corpo.

No homem e em todos os animaes de sangue quente , distinguem-se,
quanto á cor , duas especies de sangue : o venoso, escuro carregado: o
arterial, rubro rutilante.

De suas diííerenças trataremos em artigo especial.
A alimentação , as liemorrhagias , as emissões sangu íneas , exercem

uma inlluencia directa sobre a densidade e viscosidade do sangue, o que
de alguma maneira explica a variedade numérica dada pelos observa-
dores.

Differente seria estudar-se o sangue nos vasos e durante a vida , do
que estudar-se fóra defies. Neste ultimo caso conhece-se, ó bem verdade,
suas differentes propriedades materiaes , como seu peso especifico , sua
maior ou menor densidade , seu cheiro , sua cor , e as mudanças que
experimenta em contacto com o ar. Os phcnomenos porém mais impor-
tantes e essenciaes á vida desapparccem desde que elle cessa de circular
nos vasos.

Extrahi o sangue dos vasos que até então ocontinhão , abandonai-o
a si mesmo , immediatamente uma serie dc acções physicas e chimicas
se manifesta : transforma-se em uma massa de consistência gelatinosa,
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que se separa pouco a pouco em duas partes : uma liquida , amarellada
e transparente , o soro: outra mais ou menos solida , vermelha , o coa-
gulo.

Antes da feliz descoberta do microscopio , e do aperfeiçoamento succes-
sive dado a este precioso instrumento, mui grosseiras e imperfeitas erão
as noções sobre a composição do sangue.

Se examinarmos o sangue , ainda circulando , munidos do microscopio,
acha-lo-hemos composto de uma multidão de innumeraveis corpúsculos
solides , regulares, de uma bella cor vermelha , e de uma pequenez ex-
trema , que nadão no liquido, e que se chamão os globulos do sangue ; e
dum liquido limpido e incoloro , o licor do sangue.

Além disto , o fluido sanguineo pode ainda ter em suspensão globulos
de gordura e corpúsculos de lympha c de cliylo.

Quanto á forma dos globulos, elles são no homem, e na maior parte dos
mammiferos, circulares , e achatados cm forma de discos.

Duas são as especies de globulos existentes no sangue , uns corados , e
muito mais numerosos: outros incoloros e muito pequenos.

Segundo a opinião geralmente admittida, osglobulos coradossecompoem
d um invólucro delgado transparente e sem cor , encerrando uma sub-
stancia onde reside a còr propria do sangue.

Um exame mais minucioso do sangue já extrahido dos vasos, quando
já se tem operado portanto a separação de liquido e solido , nos mostrará
o soro contendo albumina e outros matcriaes solúveis do sangue : o coa-
gulo contendo os globulos, a fibrina e mesmo algum soro, que no acto da
coagulação llca preso c desce assim ao fundo do vaso.

Além de uma certa quantidade de très gazes da natureza , a saber : o
oiygeneo, azoto e acido carbonico, o sangue contém um grande numero de
princípios chimicos.

Trata-se agora de determinar qualitativa e quantitativamente as diffe-
rentes substancias que constituem o liquido sanguineo.

Releva notar-se que a sciencia está bem longe de offerecer uma precisão
sufficiente no que respeita a esta analyse , e por mais numerosos que sejão
os trabalhos analyticos que tem sido feitos sobre o sangue , ainda se não
chegou a um exacto conhecimento de sua verdadeira composição , e
cada dia novos principios immediatos vem augmenter a somma dos já
existentes.
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Daremos aqui o resultado da analyse chimica do sanguo feita por

Le Canu , a qual nos pareço cxtremamento minuciosa , o sobre os
principaes elementos concorda ella corn os resultados obtidos por Berze-
lius e Marcel.

O sangue , segundo Le Canu, compòe-se dos princípios seguintes :
agua 785,145 a 786,590, íibrina 2,100 a 3,505, albumina 65,090 a
00, 415, ematosina 133 a 110, materia gordurosa eryslallisavel 2,430 a
4 ,300, materia oleosa 1,310 a 2,270, materia extractiva solúvel no alcool
e n agua 1,700 a 020, albumina combinada com soda 1,205 a 2,010,
i lilorureto do sodio e potássio, carbonatos, sulphatos e phosphatos alcali-
nos 730 a 8,370, subcarbonato e phosphato do ferro e magnesia, ferro
e sesquioxydo de ferro 2,100 a 11,414. Le Canu analysou uma quanti-
dade de sangue considerada por elle representando mil partes ; mas
ahi aclia-se falta na primeira analyse de 2,400 e na segunda de
2,580.

O sangue contem também acido carbonico, segundo Vogel; materia
corante amarella analoga á da bile, segundo Chevreul e Lassaigne ; princi-
pio analogo á uréa , segundo Prévost e Dumas.

A quantidade dagua, conforme Le Canu , varia no estado physiologico
de 853,135 a 778,704, sobre 1,000, tomado como unidade.

A albumina, contida no sangue, varia de 78,720 a 57,890.
A quantidade de fibrina é nimiamente variavel : segundo Berzelius, este

principio existe na razão de 75:1000 partes de sangue.
Segundo Le Canu, a quantidade de fibrina secca, contida cm mil par-

les de sangue, póde variar desde 1,308 a 7,236 , e a quantidade media
que resultou do quarenta e duas experiencias ó do 4,298.

A proporção dos globulos é ainda mais inconstante : o maximum tem
sido calculado por Le Canu em 184,450, o minimum em 08,349, e o me-
dium em 108,399 sobre mil partes de sanguo.

As mais importantes de todas as substancias que se encontrão no san-
gue são: a hemalina e a globulina , as quaes entrão na composição dos
globulos, a albumina e a fibrina.

Todas estas substancias , excepte a hematina , tem uma mesma base
comraum, a proteína, que ahi se acha associada em proporções divorsas ao
phosphoro e ao enxofre.

A proteína compõe-se de carbono, hydrogenio , azoto c oxygeneo.
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A albumina é uma combinação da proteína com enxofre, o phosphore e
phosphato calcico.

A fíbrina contém os mesmos elementos, porem metade menos de enxo-
fre que albumina ; é ella que forma a parte essencial dos m úsculos.

A globulina é uma matéria analoga á caseina ; ella foi descoberta por
Gmelin , que a tomou pela materia caseosa. Le Canu extrahio-a dos gló-
bulos do sangue com a hematina por mciodo acido sulfurico.

As experiências que tem sido feitas até o presente sobre o sangue em
relação a globulina não tem dado resultado satisfactorio sobre a questão
de saber-se debaixo de que forma os globulos%

de sangue contém esta
substancia : se ella constitue de concerto com a hematina o conteúdo « Ins
cellulas sangu í neas, ou se forma a substancia de suas paredes.

Segundo Mulder, a globulina deve ser collocada entre as combinações
da proteí na.

Se aquecermos o soro do sangue até 75° c ainda mais , elle se tornará
em uma massa solida, composta de albumina em grande parte. Esta massa
contém além da albumina, a caseina, a ptyalina , o osmasoma e saes potas-
sico e sodico. A ptyalina acha-se muito espalhada na economia animal ,
encontra-se na saliva , da qual seu nome se deriva , e em outros liquidos
excretorios.

O asmasoma encontra-se cm grande quantidade na carne muscular , e
em menor proporção na mór parte das substancias organicas.

Berzelius o considera não como uma substancia particular
como uma combinação de materia animal de lactatos.

Ba hematina , que faz um dos principaes objectos do nosso ponto , pas-
samos a tratar em artigo especial.

mas sim

li.

Da natureza do principio corante do

A materia corante do fluido sanguíneo é designada sob a denominação
de hematina.

Nd0 s**° conformes os chimicos relativamente á natureza do principio
8âJSG „

sangue.
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corante do sangue , e um sem numero de experiencias tem sido feitas com
o íito de saber-se a que é devida a sua

As opiniões se debatem no vasto campo das conjecturas: é um more
magnum «le hypotheses em que cada um navega a panno solto.

.Neste oceano sem lim, tão semeado de escolhos , em que mais dextros
Palynuros tem feito naufragio , é com o mais vivo receio que vamos aven-
turar o fragil batel de nossa limitada intelligencia , sómente guiados
pelo brilhante pharol das sabias lições «le nossos illustrados mestres.

Antes porém de enumerarmos as diversas opiniões «los autores, cumpre-
nos « lar uma ligeira noção da composição elementar da substancia que ora
nos occupa.

A liematina contém-se no interior das cellulas sangu íneas , formadas
[vela membrana parietal , dentro das quacs acha-se esta talvez unida ã
globulina.

É extremamente diflicil, senão impossível, oblò-la isolada e no estado
de pureza.

Segundo as minuciosas analyses de Le Canu c Mulder, não encontrare-
mos na hematina o enxofre, o phosphoro, nem a cal , e o ferro é a unica
substancia mineral que nella existe.

Eis , segundo elle , qual sua composição elementar : carbono 05,84, hy-
« Irogenio 5,37, azoto 18, 40, oxygenio 11,65, ferro 6,64, c leves traços « le
oxydo de manganez forão encontrados por Wrzer nas cinzas desta subs-
tancia .

Vejamos agora quaes as differentes opiniões relativamente ao objecto
em questão, isto é , a que é devida a bella côr vermelha do sangue.

Ella depemle , no opinar de alguns , « le um pigmento particular de
natureza organica ou inorgâ nica , e de uma combinação « le substancias
segundo outros.

Brilhantes hypotheses tem os autores imaginado sobre o papel que o
ferro representa na hematina.

Aquelles « pie presumem ser o ferro o principio corante do sangue fun-
« lão-se em sua presença neste lluido e na cor vermelha por elle tomada em
certas circumstancias.

Ainda aqui opinão diversamente os ehimicos. No pensar de alguns ,
o ferro acha-se no sangue no estado do oxydo , e fornece argumentos em
abono de sua opinião.

bella còr vermelha.
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Entretanto Berzelius com sua valiosa autoridade , c com elle muitos
outros, apresenta-se combatendo esta idea , e julga que o ferro ahi existe
no estado metallico , combinado organicamente com o oxygenio, hydrogc-
nio, carbono e azoto.

Sendo a opinião do nosso distincte Professor de Physiologia o Sr. Dr.
Lourenço, o ferro existe nu bematina no estado metallico, nenhuma
inilucncia exercendo sobre a côr do sangue , a qual é só devida á total
composição da bematina.

E verdade, não achamos muito philosophico o querer-se com uma mi-
nuciosidade, quiçá além de nossos meios, attribuir absolutamente um re-
sultado a uma substancia dada : quantas vezes esse resultado não provém
desta ou daquclla substancia , mas sim de um maior ou menor grupo do
substancias : assim , se nos permitia dizè-lo , não será essa cór devida a
todos os elementos juntos da bematina ? E não poderá sustentar-se que
tudo o que de alguma maneira modificar esse arranjo elementar al-
terará ao mesmo tempo esse colorido, seu resultado ?

Se a bematina , em sua totalidade , contém a razão sulficiente de sua
côr, necessariamente cada uma das substancias que a constituem, notavel-
mente o ferro, ahi toma parte. A bematina sendo o unico dos princí pios
immédiates do sangue que tem uma cór vermelha , e também o unico
que contém ferro , dizer-se que seu rubor é uma parte devida a este metal
seria por ventura grande erro?

Com eífeito , como mui judiciosamente faz observar Berzelius , o ferro
não se comporta ahi como uma materia tinctorial , que vá tingir o sangue,
mas sim como um elemento que, por sua combinação com outros ele-
mentos , dá em resultado um corpo vermelho, do mesmo modo que o
oxydo do mercú rio é vermelho; entretanto quer o mercú rio quer o oxv-
genio não o são, consequência esta tão commum nas combinações.

Bem longe vai de nós o intento de querer elucidar tão importante
questão. Devemos aguardar dos progressos da sciencia a solução deste dif-
fieil problema.

Quando esses brilhantes astros da sciencia nada ou quasi nada tem
esclarecido este objecte , o que poderemos avançar, nós cuja intelligencia
gyra em uma orbita tão limitada , nós cujos conhecimentos são apenas
rudimentares ?
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Alii traçamos sobro o papel confusa e desordenadamente o que pude-
mos colher dos diversos autores que consultá mos.

Em seguida trataremos do terceiro artigo do nosso arido ponto.

ui.

Dos phenomenos chimicos que se passao na conversão do sangue
venoso em sangue arterial.

De todas as nossas cavidades aquella onde , depois da cerebral , se
eonsumão os phenomenos mais importantes e os mais delicados, é por
sem duvida a cavidade thoracica : os mais delicados , porque elles se
passão entre o ar e o sangue , de molécula a molécula, atravéz de imper-
ceptiveis poros que ora os reúnem , ora os separão ; os mais importantes ,
porque, por pouco que sejão esses phenomenos retidos ou suspensos, a
vida se extingue.

É ahi pois que a vida de continuo ameaçada se renova sem cessar ; é
ahi que se opéra de momento em momento uma especic de resurreição
que bem se pódc chamar pcrenne.

É ainda dahi que parte para ser distribu ído por toda a economia o
liquido eminentemente reparador , o sangue arterial que esses pheno-
menos elaborão , e que serve talvez tanto á nutrição dos orgaos , como á
excitação do systema que a todos vivifica.

Taes são as maravilhas , ou antes os milagres , « le que esta caixa inyste-
riosa é como que o sanctuario!

Delineai em vosso espirito o admiravel mecanismo de que esta caixa é
animada ; representai-vos essas massas pulmonares , molles , esponjosas ,
elasticas e nimiamente sensí veis, cruzadas cm seu interior por milhões de
canaesde uma excessiva tenuidade , destinados uns ao ar, outros ao sangue;
considerai esto ultimo liquido, tão variavelem sua quantidade, tão variavel
sobretudo cm sua composição; c deste complexo de ideas , conclui o que
forçosamente se deve concluir de toda a organisação delicada , subtil e
complicada, a saber, que é cila tanto mais susceptivel de comprometter-se
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em sua acção , quanto mais essencial á vida , tanto mais fragil quão
necessá ria.

Perdoai-nos esta pequena digressão: tão arido é o ponto que a sorte nos
destinou , que não podemos resistir ao desejo de alliviar o espirito de
nossos leitores com a vista de um quadro menos sombrio.

Forçoso nos é entrarem mais minuciosos detalhes , cingindo-nos mais
ao objecto desta parte de nossa tbcse.

So attendermos ás alterações provadas do ar atmospherico no acto respi-
ratório , alterações provenientes de sua lula com o fluido nutritivo , o
sangue , seremos levados a concluir que deve este experimentar modifi-
cações ; e com cfTeito experimenta-as , não só na proporção de seus
elementos chimicos essenciaes , isto é , o carbono o o bydrogenio , cuja
quantidade decresce , e o azoto e o oxygenio , que se augnientão , princi-
palmente o ultimo , como também em seus caracteres physicos , e ainda
mais em suas propriedades physiologicas.

Vejamos primeiramente quaes são as diflerenças que se dão entre o
sangue venoso e o arterial.

Osangue escuroentrando no pulmão, de escuro que até então era, torna-se
espumoso, rutilante e escarlate, com o mesmo peso pouco mais ou menos :
sua temperatura eleva-se um grá u mais segundo Davy c outros: são alguns
de opinião que elle se coagula mais promptamente.

Segundo as observações de ííerthold , Denis c Muller, a fibrina do sangue
arterial está para a do venoso como 2‘.) : 24 , entretanto que a proporção
da albumina é mais forte neste do que nnquelle.

Não é só em quantidade , mas também en» qualidade que diflerem os
princípios do sangue arterial dos do venoso. Triturai a fibrina deste ultimo
com um terço de nitro , juntai-lhe pouco a pouco o quadruplo do seu peso
d'agua , e por Fim 1/50 de potassa ou soda caustica , e vc-la-licis tomar o
aspecto de uma geléa, e no fim de alguns dias torna-sc liquida.

O liquido filtrado comporta-se , corno a albumina , pelos reaclivos:
gula-se pelo calorico e pelo alcool , precipita pelo chloruretode mercúrio e
pelo acetato de chumbo.

Outro tanto não acontece á fibrina do sangue arterial , que submeltida
ás mesmas acções não se dissolve.

A albumina e a fibrina do sangue arterial contém , conforme Michaelis,
ÍASC. *

coa-
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maior quantidade de oxygenio e de hydrogenio : o cruor porém tem maior
quantidade de oxygenio , carbono e hydrogenio , e menor de azoto :

índependentemente dos elementos que entráo na composição intrínseca
do sangue , este contém gazes livres cuja quantidade varia no venoso e no
arterial.

Magnus em 100 partes deste ultimo encontrou 6,4967 de acido carbó-
nico , 2,4178 de oxygenio , 1,5131 de azoto , e na mesma quantidade do
venoso 5,5041 de acido carbonico , 1,1703 de oxygenio , e 1,0081 de
azoto.

Eis ahi em resumo quaes as differenças mais frizanles dos dous
sangues.

Cumpre-nos agora referir as diversas theorias que para explicar o phc-
nomeno respiratório tem os autores engendrado.

As hypotheses dos iatro-mathematieos e dos vitalistas puros, só figurão
nos annaes da sciencia , como uma recordação , e a seu respeito apenas
diremos que ellas existirão.

V theoria de Lavoisier consiste em admittir que o oxvgenio do ar se une
ao carbono e ao hydrogenio do sangue venoso , dahi resultando acido car-
bónico e agua : desta combustão origina-se, segundo elle , o calor do
animal.

Esta theoria parecia de alguma maneira satisfazer o espirito , e para ser
distribu ída foi preciso que Magnus , esse luzeiro da physiologia experimen-
tal na illustrada Allemanha , fornecesse nestes últimos tempos dadosque até
então a sciencia não possuia.

Na verdade a hypothèse da combustão no acto respiratório vigorava-se
immensamente pela analogia de seus resultados com os da combustão or-
dinária , assim como pela identidade de seus agentes ; mas, como ella
estabelecia nos pulmões a formação do acido carbonico e vapores aquosos
expirados á custa do oxygenio inspirado , quando a previa existência desses
princípios no sangue venoso acha -se agora cabalmente demonstrada , teve
ella por seu turno de ceder o lugar proeminente de que com justiça gozou
na opinião dos sá bios.

Algumas outras hypotheses mais ou menos razoavois , mais ou menos
justificadas pelos phenomenos , verdadeira pedra de toque das theorias ,
forão posteriormente apresentadas por homens de bem merecida reputação.

Assim , no opinar de Davy , o ar penetra atravéz das paredes das cellulas
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pulmonares, e dissolvendo-se no sangue , exerce sobre os globulos uma
acção decomponente , « jue faz exhalai- o acido carbonico que já existe nolle
livre.

Esta thcoria pecca por nimiamente vaga , não determinando que acção

decomponente é essa que elle diz exercer o oxygenio sobre os globulos
sangu íneos.

Apusesses, outros physiologistes , tomando por ponto de partida o facto
do excesso do consumo do oxygenio sobre a producçáo do acido carbonico ,
admitlí rão uma variante da hypothèse da combustão de Lavoisier , acei-
tando a formação do acido carbonico no pulmão, negando porém a dos
vapores aquosos, e accrescentando que o oxygenio restante da formação
do acido carbonico , se combina com o sangue, modifica-lhe a coloração ,
e que os globulos de concerto com o oxygenio combinado , vão excitar a
vida das partes organicas; opinião esta que baqueou de vencida pela refu-
tação da primitiva.

Mais tarde Lagrange pretendeu demonstrar que o oxygenio não se com-
binava directamentc no pulmão com o carbono do sangue , mas sim que
se dissolvia simplesmente no sangue, eliminando uma certa quantidade
de acido carbonico que 6 exhalado com o ar pela respiração.

Estevens estabeleceu uma tbeoria toda particular , em que negava ao
oxygenio toda e qualquer iniluencia na mudança « le còr « pie soflfre o
sangue na respiração, attrihuindo-a somente á dccarbonisaçáo.

Fundou-se eile em que os saes neutros tornáo o sangue rutilante , mas
que o acido carbonico o enncgrece. A còr vermelha escura era , segundo
« •lie , propria á materia córante do sangue , a qual mudava pela acção dos
saes noutros dissolvidos no sòro; mas que o nascimento no systema capillar
geral do acido carbonico lh a restituia , e que a exhalação deste no pulmão
permiitia que os saes do sòro continuassem sua acção e elTeitos.

Fbeoria falsa , porque a dccarbonisaçáo é insuificiente quando isolada
para mudar a coloração « lo sangue.

( tiuelin e Tiedemann , observando que nas secreções e no sangue ha
maior proporção <le acido acético e láctico , livre ou combinado, de que
se recebe pelos alimentos, julgarão que essas substancias devião ter ori-
gem na respiração , e concluirão portanto que o oxygenio ein contacto
com o sangue fôrma os ácidos acético e láctico , os quaes decompoem o
carbonato alcalino que abi existe , e dá nascimento ao acido carbonico.
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Esta theoria , além de engenhosa , parecia dar explicação dos factos , o
que lhe grangeou grande aceitação , emquanto não foi conhecida a já allu-
dida , e pelo mesmo Gmelin provada preexistencia do acido carbonico no
sangue ainda não arterialisado.

Releva aqui tratarmos de uma questão extremamente importante , isto
é , qual o ponto da economia cm que se passão esses phenomenos.

Às descobertas de Magnus , esse genio transcendente , honra do século
XVIII, descobertas que reconhecem a existência do oxygenio além do orgào
pulmonar em Ioda a torrente circulatória , e as recentes experiências do
digno e illustrado Lente de Physica o Sr. Dr. Paula Cândido , tendem a
provar que a acção do oxygenio não se limita unicamente ao pulmão.

NessaS experiências em que , segundo lemos no Archivo Medico , in-
su íflou-se ar , em primeiro lugar pela artéria radial , depois pela trachéa
artéria , e em um c outro caso , o gaz insufilado por um desses pontos
surgia pelo outro , passando atravéz dos pulmões , sem que nesses se
eftectuasse a menor ruptura ; ficando assim provado que entre o systems

arterial e os bronchios existe uma communicação directa .
E hem manifesto pois que os pulmões não são os únicos orgãos da

hematose , nias que.cila tem lugar em toda a torrente circulatória .
Elles são comludo, na opinião de Muller , os mais aptos para o comple-

mento dos phenomenos respiratórios em virtude de sua organisnção , da
tenuidade das membranas a atravessar , e da extensão da superfície oflfere-
cida ao contacto.

Qualquer que seja o estado tio acido carbonico no sangue , ou seja
ndoptada a hypothèse da dissolução simples de Magnus , ou a de Liebig
em bi-carbonatos alcalinos, são sempre explicáveis os phenomenos chimi-
cos da respiração , com quanto a de Magnus facilita mais a explicação.

Falta ainda tratar de uma questão de summa importância para o per-
feito conhecimento da sanguificação, isto é, se a dissolução pura e simples
do oxygenio acompanhada da decarbonisação deste , a effectua ou não. A
segunda supposição , a negativa , é que deve ser aceita, attentas as impor-
tantes experiências sobre o sangue , feitas por Dumas.

Destas experiences se deduz que a dissolução do oxygenio no sangue , é
a primeira , mas não a mais importante parle da hematose , que só se
completa pela intima combinação desse gaz com os princípios solidos do
sangue , determinada por afinidades chimicas.
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it da combinação do oxygenio com a materia córanto do sanguo que

provém n côr rutilante que toma o sangue quando se arterialisa; resultando
igualmente acido carbonico.

Cabe ainda, antes de terminarmos este por demais imperfeito trabalho ,
indagar a sédc da formação do acido carbonico.

Do exame das diversas theorias infere-se que elle seguramente não
provém de uma unica fonte. Este gaz lorma-se em toda a extensão do
systema circulatório , e particularmente nos capillares, pelo eonllicto do
sangue com os orgãos ; chegando ao pulmão , faz-se uma troca com 0

oxygcnio em consequência da lei da missibilidade dos gazes , e o mesmo
trabalho continua.

Contra esta theoria , que é de Magnus , partilhada por Muller , ergue-se
Gay-Eussac , e em seus vãos esforços por deslhrona-la , nota que falta á
theoria de Magnus uma base solida , e dalii deduz a necessidade de um
novo exame dos phenomenos chimicos da respiração , e conclue promet-
tendo delles occupar-se.

Comquanto tributemos a esse raro talento , do qual com razão se deve
ufanar a França , brilhante fóco da civilisação e dogenio; comquanto ,
diziamos, tributemos a mais profunda e respeitosa homenagem , todavia
não podemos deixar de observar que sua opposição deveria começar pela
execução dessa promessa , porque , apezar delia , subsisto inconcussa a
theoria de Magnus.

É tempo de terminarmos; porém , antes de o fazermos , dtremo9 ainda
duas palavras.

De todo o exposto se conclue que o phenomeno respiratório consisto
essencialmente cm uma troca do gazes.

4
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Das moléstias clos maxillares superiores em
geral ; das degenerações destes ossos em
particular , e seu tratamento.

Quod ícripsl , legi.

PROPOSIÇÕES.
i.

• Os ossos maxillares superiores constituem a parte principal do esqueleto
da face ; sua forma e seu volume imprimem ó pbysionomia os traços
diversos que caraelerisão as differentes raças.
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II.
geral os maxillares superiores são : feridas

, carie e
As moléstias que afïectâo

e fracturas, corpos estranhos , inllammaçào , hydropesia e abcesso
, fistulas , exostose , polypos e kystos.

em

necrose

III .

As feridas são ou complicadas de fractura ou simples.

IV.

As feridas simples são ordinariamente sem gravidade , e , quer sejáo
feitas por instrumento perforante ou cortante, a indicação se limita a unir
seus bordos, ou a praticar alguns pontos de sutura no caso de haver algum
retaibo dos tecidos molles , ao qual esteja adberente uma porção do osso.

V.

Nas feridas complicadas de fractura , ou esta será simjdes , e então não
exige indicação especial , ou complicada do csquirolas, as quaes devem ser
extrahidas ou levantadas no caso de amolgamcnto.

VI.

As contusões fortes do maxillar superior interessando as partes molles o
acompanhadas de forte abalo de toda a cabeça , podendo sobrevir accidentes
graves, devem ser combatidas por um tratamento anti-pblogistico energico.

VII.
Indepcndentemente dos corpos estranhos introdu/idos por uma aber-

tura accidental , devem-se também considerar os que entráo no seio por
sua abertura natural , e outros que abi so formão e se desenvolvem.
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VIII.

A inílammaçáo do seio inaxillar ó caracterisada pelos seguintes symp-
tômes : dòr viva , intensa e profunda na face , desde a arcada alveolar até
abaixo do olho , calor circuinscripto, ás vezes acompanhado de febre.

IX.

A hydropesia do seio maxillar é o producto da inílammaçáo da mucosa
de «pie resulta uma abundante secreção de um liquido branco , ligeira-
mente amarellado, e filamentoso que ahi se accumula .

X.

0 diagnostico das hydropesias do seio maxillar estabelece-se pela pre-
sença de um tumor do osso maxillar proeminente abaixo da região mallar,
e pela mollcza das paredes do seio.

XI.

A hydropesia do seio maxillar sendo constitu ída por accumulaçáo de
liquido, seu tratamentoapresenta uma indicação tão precisa , (pião racional ,
a evacuação do liquido.

XII.

Esta operação póde ser praticada pelas fossas nasaes , pela fossa canina ,
pela abobada palatina , e pelos alvéolos dentares; devendo-se de prefe-
rencia pratica-la no ponto sobre o qual o tumor se tiver particularmente
desenvolvido.

XIII.

0 abcesso ó constituído por uma collecção de pus, a qual augmenta-se
a ponto de afastar as paredes do seio maxillar.

«no.
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XIV .

A existência de um abcesso ó reconhecida pela presença de um tamor-
nn bochecha, precedido de dores vivas , intensas e persistentes : este tu

augmentasse, distende as paredes do seio , e occasiona phenomenos
de compressão.
mor

XV.
0 tratamento do abcesso consisto na perfuração : esta póde ser feita

sobre très pontos differentes que constituem os très processos : o de Mci-
bornius , o de Lamorier , e o de Desault. Em qualquer destes processos se
faz uso das injecções detersivas.

XVI.

O maxillar superior póde ser a ífectado de necrose , entretanto é isso
extremamente varo.

XVII.
A necrose c de ordinário indicada por um tumor pastoso das partes

molles que cobrem o osso : é na faceou na abobada palatina que o tumor
se manifesta ; póde também aífectar a borda alveolar em consequência da
fractura de um alvéolo pela evulsão de uni dente.

XVIII.
A eliminação dos sequestros póde scr operada pela natureza, convindo

facilita-la por meio de incisões apropriadas : para os grandes sequestro»
porém deverá lançar-se mão da resecção.

XIX.
Os abcessos do seio maxillar dão lugar frequentemente á formação de

fistulas que são muitas Tezes entretidas pela persistência da atfecção do
osso ou da mucosa.
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XX.
Dada uma Ustula, convém indagar quaes as causas de sua existência e

quaes as que aentretem ; de ordinário se lará precisa sua dilatação.

XXI.
As exostoses do maxillar superior são frequentes ; nem sempre é facil o

seu diagnostico; podem confundir-se com os tumores de diversa natureza
que se desenvolvem no seio ou na espessura do osso; a existência porém
de uma tumefaeção de forma mais ou menos bem determinada , sem he-
morrhagia , sem escorrimentos pelas fossas nasacs , ou por qualquer aber-
tura produzida, a consistência dura desse tumor , a ausência de dóres
lancinantes que é de influencia sobre a economia , etc. são caracteres que,
afastando o observador da idéa de um cancro , ou um outro genero de
tumores, o fará diagnosticar quasi com certeza uma exostose.

XXII.
Quando a exostose , apezar de se ter localisado , só pela sua existência

ahi , embaraça funeções importantes , é á reseceào do maxillar que deve
o pratico promptamente recorrer.

XXIII.
Os polypos originóo-se ordinariamente na membrana mucosa que forra

o seio maxillar; de natureza íibrosa ou sorcoiuatosa , sua causa ainda não
é bem conhecida.

XXIV.
Dor e proeminência em uma das faces, distorção da bocca , bemorrba-

gias frequentes, e por fim corrimento constante de um liquido Detido pela
venta correspondente, taes são os symptomas que earacterisão os polvpos.

XXV.
0 arrancaniento do polypo , seguido da cauterisação , constitue a indi-cação de seu tratamento.
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XXVI.

Sob a forma de kystos osseos , se desenvolvem no seio maxillar tumores
produzidos por uma secreção mórbida da membrana que o forra , ou
originados na propria espessura do osso e do fundo dos alvéolos, contidos
em um sacco proprio.

XXVII .

Degeneração é toda a alteração de tecido , da qual resulta a transforma-
ção para matéria essencialmente mórbida.

XXVIII .

A degeneração de que é aíícctado o osso maxillar superior é a can-
cerosa.

XXIX.

A degeneração cancerosa é, na mór parte dos casos, primitiva ; todavia
ella póde ser o resultado de uma osteite venerea.

XXX.

0 osteo sarcoma limita-se no principio á arcada alveolar , á abobada
palatina , á apophyse montante ou ao soalho da orbita , e termina por
invadir o osso em quasi sua totalidade.

XXXI.

A difliculdade da mastigação , da deglutição e da pronuncia , são os
accidentes que particularmente se manifestão quando a moléstia se limita
á parte alveolar e ã palatina.

XXXII.
Se é aíFectada a parte nasal , ou a orbitaria do osso , manifesta-se

exophtalmia , e difliculdade na respiração.
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XXXIII
0 ú nico meio capaz de destruir tal atlecçào é a completa resecção das

partes afíeeladas.

XXXIV.
A reseccão parcial do osso maxillar superior é conhecida desde o

século XVII : muitos operadores a tem praticado , distinguindo-se entre
elles Dupuytren.

XXXV.
A Lisais < • a (iensoul cube a gloria de haver praticado a reseccão com-

pleta do osso maxillar superior; e a este ultimo sobretudo o mérito de
baver dado a esta operação uma precisão incontestável.

XXXVI

Velpeau tem proposto substituir ás incisões de Gensoul por uma simples
incisão da face , desde a comissura dos lá bios até ao lado externo da
orbita.

XXXVII.

lllandin propõe o emprego da serra , para evitar o abalo que póde
sofírer o cerebro com as pancadas do malbete sobre o escopro no processo
de fiensoul.

<soc.
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SCIEÎSCIAS MEDICAS.

Do nitro ; sua acção physiologica ; quaes os
casos cm que sua applicaçào c reclamada ,
c cm que dose.

L’expérience des autres doit nous instruire, leurs
pensées nous éclairer , et, pour ainsi dire , leurs
ailes nous porter , en attendant que nom puis-
sions être inventeurs.

Z l M M F R M A X N.

I .

Caracteres physicos e noções chimicas.
Ao lançarmos uma rapide vista d'ollios sobre os brilhantes quadros da

natureza t um sentimento do profunda admiração nos arrebata , anto-
lhando-se-nos principalmento as variegadas cores e fôrmas regulares sob
que se apresentão os mineraes naturalmente crystallisados.
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Nias luces , suas areslas o sons ângulos são lûo admiravelmente delinea-

dos e dispostos , « ( lio semellião o aperfeiçoado labòr de babil e engenh
lapida rio.

A substancia que faz o object « » dosla parle de nossa these , « > nitro, é cer-
tamente um dos mais uleis producíos < lo vasto dominio mineralógico.

r.onliecido desde a mais alia antiguidade; já o veherando velho deCoos ,
o immortal Hippocrates delle l'alla ; os Egí pcios porém parecem ser os
primeiros possuidores do conhecimento desse mineral ; pois que foi elle
descoberto nas elloresccncias naluraos die solo dos IMiuraós.

V chimica tem boje provado sua presença em uma infinidade de Corpos
dos 1res reinos da natureza , e até mesmo cm certas aguas mineraes.

V therapeutiea tem dalii tirado transcendentes vantagens, sobretudo de
certas plantas epie o contém , taes como a cicuta , o gyra-sol , a borragem , e

peciabnente a parietaria.
igualmcntc Conhecido sob as denominações de sal de nitro , salitre,

nitrato de potassa , e modernamenle azotato de potassa , o nitro é
branco, inodoro de um sabor ao principio fresco , e logo depois picante
e amargo ; crystallise em longos prismas terminados por pyramides liexae-
d ricas.

Existe abundantemenle espalluulo na natureza , encontra-se especial-
mente no Egypto , na índia , na America e na Hespanha.

Nesses paizes, o nitro vem ellorescer na superlicie do sólo , e crystallisar
nos muros dos velhos c arruinados edifícios , e nos lugares habitados por
animaes : os entulhos resultantes das demolições contém também o
salitre.

( > matcriacs salitrados independeiítemente do nitro, contcfn azotates
do cal e do magnesia , substancias estas com as quaes elle se aclia do
mistura.

O nitro compõe-se de acido azotico e de oxido de potássio. K’ inalterá vel
na - circuinstancias atmosphericas ordinárias , e só o ar saturado de humi-
dade o póde tornar déliquescente. Entra em fusão a 300.° , e dá pelo
resfriamento uma massa branca , compacta , conhecida debaixo do nome
de mjstal mineral. Esta massa pulverisa-se mais facilmente que os crystaes
de nitro , os quaes apresentáo sempre unia certa elasticidade. O azotato de
potassa é apenas solúvel no alcool de 90 grãos e completamente insolúvel
no alcool absoluto. A Gay-Lussac deve-se o tor determinado sim solubilidade

os» »
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nagua. Oaugmento de temperatura influe consideravelmente na solubili-
dade do nitro, perrnittindo purifica-lo com extrema facilidade e desembara-
ça-lo pela crystallisaçâo dos sacs estranhos que por ventura possa elle conter.

A te ao presente as salitreiras artiliciacs não tem dado em França resul-
tados satisfactorios ; tem ellas sido porém exploradas com successo na
Prussia , na Moravia c na Suécia .

l i.

Acçao physiologica.

Numerosas experiências tem demonstrado de uma maneira irrefragavel
e positivo , que doses moderadas de s;d de nitro tomadas em jejum por
homens no estado physiologico , fazem nascer uma viva necessidade de
toma alimento; elevando-se um pouco mais a dóse , o pulso abate-se ,

retarda-se c experimenta-se calafrios: a face torna-se pallida , abatida
e cobre-se de suor, a ouri na abundante. Em doses mais elevadas, progres-
sivamente augmentão-se os calafrios , apparecem vomitos e symptoms*
cbolericos.

A este cortejo de symptomas vem muitas vezes associar-se dures pel« »

ventre , convulsões, spasmos, obscurecimento da vista , desfallecimento ;
o pulso lorna-se intermittente , pequeno e lento. Pelo uso deste sal , ílei-
seler , diz ter observado uma cspecie « le cegueira de curta duração , perdn
da voz c poralysia da columna vertebral. Além disto , existe um sem
numero de exemplos de mortes , precedidas sempre «le symptomas pro-
gressivos de prostração , occasionadas por «bises elevadas desta substancia.

Os antigos ignoravão provavelmente que o azotato de potassa pudesse
ser um veneno , porque nada se encontra em seus cscriptos a este respeito.
Entretanto depara-se em Dioscorides com esta phrase notável : — « 0 nitro
purificado é um inimigo do estomago , e só «love ser empregado nos casos
«le urgente necessidade. »

Em balde porém procurareis no livro que este autor dedicou aos venenos,
o estudo deste corpo debaixo do ponto de vista toxico.

K necessá rio chegar ao século XVIII para vèr o nitrato de potassa
Ml««!, 7
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figurar entre os venenos. Muitos exemplos se tem reproduzido no homem
nccidentolmente; muitos experimentadores notáveis tem estudado seus
effeitos em dóses elevadas , sobre os animaes: alguns o tem ensaiado
sobre si mesmos. Entre estes esclarecidos experimentadores se apresentàu
Alexander , Grogner, Smith , e após esses M. Orlila e muitos outros.

Diversos autores não duvidão , que o nitro em dose elevada possa ser
um veneno. Desgraçadamente é uma verdade incontestá vel , ea sciencia
possue demasiados factos positivos , para haver duvida a este respeito. Os
toxicologistas estão bem longe de chegar a um accordo sobre a dóse toxica
desta substancia.

Uns , e M. Orfila é deste numero , fixão em oito grammas ( 2 oitavas) o
minimum da dóse toxica no homem ; outros , como Christison , elevào
este minimum de 45 a GO grammas. 0 Dr. Alexander tem demonstrado
com experiences feitas en» si mesmo que onça e meia de nitrato de
potassa extremamente diluído póde ser administrada com toda a segurança
no decurso de 24 horas.

Dóses mais elevadas tem sido tomadas impunemente. Um indivíduo por
inadvertência tomou de uma vez perto de uina onça , nada resultando-lhe
de desagradavel, á excepçào de alguns vomitos. M. Tourtelle cita um caso,
em que duas onças furão conservadas , causando apenas ligeiras cólicas ,
considerável desenvolvimento tie evacuações , e augmente da secreção
urinaria.

Segundo M. Orlila , o nitrato de potassa póde determinar a morte logo
que é ingerido na dóse de duas a très oitavas.

0 nitrato de potassa , diz Devergie, é um veneno para o homem são ,
em geral na dóse de 1 onça.

0 mesmo M. Orlila colloca o nitro entre os venenos que elle chama
irritantes , acres e corrosivos. Este sal entretanto não c acre. « Elle possue
um gosto fresco particular » , diz Christison. Este gosto é commuai a todos
os saes solúveis , quando são applicados sobre a lingua ; a sensação de frio
é produzida por sua mudança de constituição physica , do estado solido ao
liquido , á custa do calorieo da lingua. 0 nitro é tão pouco irritante , tão
pouco corrosivo sobretudo, que sc applica com o maior allivio , sobre os
tecidos inílammados , «obre o phlegmào o mais doloroso.

Poremos aqui termo ao que tinbamos a dizer sobre a acção physiologies
« lo nitro , accresceatando que , segundo Giacomini , os etleitos toxicos
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desta substancia são como por encanto dissipados pelo ether , alcool e pelo
vinho-

ui.
Indicações therapeuticas.

0 nitro c por sem duvida um dos mais poderosos agentes da medicina ,
um dos mais preciosos medicamentos do vasto arsenal therapeutico. Se-
gundo as doutrinas da Escola Italiana , a acção por elle exercida no orga-
nismo é hijposthenisante-cardinro-rascular. Em verdade , se estudarmos
attentamente, despidos de systeinaticas ideas e perniciosos preconceitos, se
estudarmos, diziamos, seus efieitos nolratarnento das moléstias, eainda nos
envenenamentos , sereiuos forcados a adoptar esta classificação.

Sua valiosa ellicacia nas moléstias francamente inflammaiorias é alta-
mente comprovada por um sem numero de factos : sua acção é verdadei-
raraente heroica nas moléstias de excitação c dc fundo hvpersthenico.

Já dc algum modo , e o quanto coube em nossas por demais debois
forças procurá mos demonstrar sua maneira de obrar no homem em seu
estado physiologico.

Entretanto os medicos ainda não chegarão a um aceordo sobre a verda -
deira acção da substancia que ora nos occupa.

Uns a considerão como um medicamento irritante , outros como diuré-
tico , ou estimulante dos rins. Longo e fastidioso seria citar os nomes
daquelles queencarão o nitro como refrigerante , administrado em pequena
dose, e o recommendão como meio auxiliar da sangria contra as febres ,
na peripneumonia , na hepatite , em uma palavra, cm todas as inflnrn -
tnacões.

Rasori , Thomassini , Bórda e muitos outros distinctos medicos da Escola
Italiana tem prescripto o nitro , não como auxiliar , mas sim como meio
essencial do tratamento , e sem associar-lhe a sangria , nem outro qualquer
meio , sangrando apenas uma vez , nos casos em que teria sido necessário
fazé-lo quatro a cinco vezes , para obter os mesmos resultados.
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Alguns medicos da Escola Erancoza, lovão a exageração a ponto dequaG-
ficarem onitro não só comoestimulantee excitante, e o que mais é, tamhesn
como incendiario.

No meio de tão grande discordar de opiniões , de factos tão oppustos , de
observações e experiencias colhidas por homens de bem pronunciado
talento e reconliécida alitoridade , vemo-nos na verdade em critica e em-
baraçosa posição, tendo de em it li r nossa opinião. E como orientar-nos
neste immense e inextricável labyrinlho , cujo fio-salvador só nos poderia
ministrar nossa propria experiencia , se por ventura a tivéssemos ?

l îaldos porém dessa tão necessária experiencia , o ú nico e mais seguro
meio é o escudarmo-nos com os factos observados por autores de verda-
deiro mérito e bem merecida celebridade.

Que o nitro é um liyposthcnisanlc p > r cxcellencia , os factos o attestée.
Invocaremos em nosso auxilio alguns dos sectários da Escola Franceza. M.
( ialtier , medico distincto , a quem ninguém por certo ousará taxar de
suspeito diz: -« l )a «lo na dóse de 1/2 a 2 onças, no espaço de 21 horas, dis-
solvido nagua , e administrado pelo mcthodo rasorianno , o nitro obra á
maneira doscontra-stimulanles , como Smith , G. Alexanderemuitosoutros
prá ticos tem observado. Retarda a circulação, diminueo calor animal, obra
emflm como hyposthenisante.» Ainda menos se suspeitarão de pouco exac-
tas as seguintes expressões de Fourcroi : — « O nitro dado em dóse
sulïiciente , diminue sensivelmente as contraeções do coração , e as pulsa-

ções das artérias. » Enc. Metli.)
E’ nas moléstias francamente inflammaiorias, dissemos , que a acção

hyposthenisante do nitro é hem manifesto.
Para comprovar esta nossa asserção citaremos apenas o seguinte facto , o

qual lemos nos annaes de medicina de Rognetta. Tratava-se de um caso
gravíssimo de angina em uma joven e delicada senhora , habitualmente
sujeita o esta allécção. Os elléitos do nitro administrado como opiato ,

forão verdadeiramente notáveis. O mal se havia desta vez revestido
de um tal caracter de intensidade e pertinácia , que ameaçava seriamente
essa bella existência .

Pulso extremamente febril , apezar das sangrias abundantes c repetidas,

deglutição impossível , orthopnea , face vultuosa , abatimento , á c., tal era
o estado da doente. 0 nitrato de potassa na dóse de 25 centigrammas ( 5
grãos ) em inel , applicado sobre a lingua de meia em meia hora, fez promp-
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JA inen te cessar todo esse apparoto atterrador, desengorgitando a garganta e
calmando ao mesmo tempo os svmptomas geraes.

Km geral é para desconllar-se da infallibilidade dos efleilos quasi mira-
culosos que se attribuem a lai ou lai remcdio ; neste caso porém o resultado
loi tão prompto , tão notá vel c coroado de tão feliz successo , que nos não
podemos esquivar ao dever de recommondar sua applicação , sobretudo
nas anginas.

Poucos medicamentos lia de tão vasta applicação como o nitro. Alguma
cousa diremos sobre suas indicações cspcciaes.

Faremos particular menção de sua applicação nas hemorrhagias, contra
as quaes tem elle sido de extrema utilidade, o que é devido sem duvida
á sua inílucncia calmante sobre o systeina circulatório. Este facto por si
só bastaria , segundo Giacomini , para estabelecer sua propriedade lujposllu;-
nisante cardíaco vascular.

Prá ticos de baseada reputação , como Dickson c Laennec tem conlir-
mado experimentalinen te a acção anli-heinorrliagica do nitro. Seu em-
prego é igualmente recoininendado em altas dóses, nas febres inflamma-
torias ligadas á phlegmasia da pleura e do pulmão , na phthisica , e nus
febres hecticas; na aphonia, no defluxo agudo, nos nevralgias, nos exan-
themas agudos e no rheumatismo articular.

Sua administração contra a hvdropesia, tem sido coroada de feliz exito,
e poucos medicos ha que o não prescrevào nesta moléstia. Ainda aqui
laborão elles em immense discordar : enearando-o uns como refrige-
rante , accrescentão que só tem obtido vantagens nas bydropesias hypers-
tbenicase pletóricas, considerando-o como contra-indieadonas liydropesios
asthenicas ou por fraqueza. Outros, pelo contrario , que o encaráo conm
irritante, assegurão que o nitro só tem sido administrado com successo na
hvdropesia não dependente de phlogose , e o reputão como extremamente
nocivo nas bydropesias phlogísticas.

Qual será pois a opinião exacta e verdadeira ? Evidentemente uns ou
outros se tem enganado na interpretação dos factos e no diagnostico das
moléstias que tem tratado.

É com summa vantagem que se prescrevem commummente dóses mode-
radas de nitro nas inflammações lentas do baço, como desobstruente, e
nas blennorrhagias agudas.

Tem-se elevado nos mesmos casos a urna onça a dóse do nitro com I lOta -
í lMi . H
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vol successo. .\as inflammações dos testículos e nas dos rins, o nitro dado
em alta dóse tem produzido folizes resultados. Nas lebres intermittentes

elle empregado como auxiliar da quina , quando o mal não tem cedido
a esto poderoso antiperiodico. Querem alguns ( pie elle goze da proprie-
dade do enfraquecer a virilidade , oííerecendo desta sorte alguma analo-
gia com n campliora. Os práticos prescrevem com vantagem a solução de
nitro externamente nas inflammações e contra as dores de gota , contra
o cancro e ulceras dos pés, e em muitas outras moléstias externas, lam-
bem se tem administrado em banlms e pediluvios contra a hepatite.

Qualquer que seja a explicação dada , ó incontestá vel o prompte e feliz
successo obtido pela applicaçâo do nitro, no primeiro période» da febre
amarelln, esse terrível llagello (pie pesou sobre nós cm 1850, qual volea-
niea explosão , não deixando após si mais que destroços , e semeando
por toda a parte a dòr, a consternação e o luto ! Ou elle vá abater os
symptomas de exaltação do periodo de invasão, ou vá eliminar o germen
morbilico pela secreção minaria , ou pela cutanea , foi facto muitas vezes
observado que pela sua administração a enfermidade abortava a mór
parte das vezes, não passando do seu primeiro periodo.

listes e in numeros outros factos fallào bem alto , c por si sós, sem in-
tervenção de algum principio theorico, era abono da acção liyposlhenisanto
do nitro.

Independontemente da acção lherapcutica , de que acabamos de fallar,
n nitro é ainda dotado de ncções inecanieas. Preserváo-se da pulre-
facçáo as carnes mortas , tralondo-as por este sal. Dissolvido n’agua elle
absorve o calorico ambiente produzindo uma especie de resfriamento, tor-
nando-se dest’arle um excellente meio mecâ nico para subtrahir o calor
das partes inflaminadas. Também se applicão as soluções nitradas na ca-
beça contra a cephalalgia hypersthcnica , e sobre as regiões conlusas , nas
phlegmasias externas, &c. A acção inecanica do nitro é ainda um argu-
mento valioso e comprobatorio de sua propriedade hyposthenisanle.

Procurámos demonstrar neste nosso tosco e por demais imperfeito tra-
balho que n verdadeira acção dynamica do nitro é puramente hyposthe-
nisante, e que ella se faz. particulannente sentir sobre o coração e no
syslema arterial. Dabi a qualificação que esta substancia, com toda a ra-
zão , tem recebido de medicamento Injposthemsante cardíaco vascular.

V. a verdadeira acção , primitiva , essencial , intr í nseca do nitro. A*
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outras, taes como o efleito calmante, diurético, ác. , sào secundarias , e
podem ou não existir, segundo as condições mórbidas do organismo , e
segundo circumstancias especiaes c mui variaveis.

KepUamo-lo ainda uma vez , vimo-nos em bem diflicil e embaraçosa
posição , lendo de enunciar nossa humilde opinião. Talvez , quem sabe ?
tenhamos laborado em erro. — Nada mais fizemos porém , do que seguir
de longe , e mui respeitosamente os brilhantes passos dos grandes mestres
da sciencia .

IV.

Modo de administração e dóses.

Quando se tem de administrar o nitro quer interna quer externamente ,
elle deve ser dissolvido n’agua.

Nos casos ordinários dá-se para os enfermos de idade adulta , na dose de
20 grãos a 2 oitavas e meia por dia ; nas crianças é prudente não exceder-se
de 5 a 10 grãos.

Na febre inílammatoria , nas blennorrhagias activas , dá-se dissolvido
em cozimento na dóse de 1/2 a 2 onças , convindo começar por 1/2 onça
quando muito , e não augmentar-se senão quando se tiver pleno conhe-
cimento do grão de susceptibilidade do doente. Da observação clinica de
práticos de saber e illustração , deduz-se que a tolerâ ncia para o nitrato de
potassa é tanto mais manifesta , quanto mais intensa ó a hypersthenia.
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As maneiras affaveis e delicadas , o a benignidade com que o Ill.“ * o
Ex.“ ® Sr. Dr. Thomaz Gomes dos Santos se dignou de aceitar a presidência
de nossa these , collocão-nos no rigoroso , mas grato dever de , antes de
depôrmos a penna , lhe tributarmos nossos cordiaes agradecimentos.

Qu'apres la bienfaisance
Le plu* grand des plaisirs est la reconnaissance.

* * *
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Vita brevis , nrs longo , occasio prioceps , cxperientin íallax , jud íeium
difficile. Oportet auteiii non modo se ipsum exliibere qtimn ojior!» I Ihr 'on -

tem , sec!etiam œ grum , et prœ senles , et externa. (Sert . I n p h. !

I I .

Sanguine multo effu« » , con voisin , aut singultus sufwx »mens. md.uii .
(Sect. 5.* , aph. 3.)

III.
Somnus, vigilia . utraque modumexcedenlia, malum. (Sect. 2.\ apli. 3.

IV.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisité optima. (Sect. I . ,
aph. G.)

V.

Non satietas, non fames , neque aliud quidquam , bonumest , quod
supra naturœ modum fuerit. (Sect. 2.a , aph. 4).

VI.

Quœ medicamenta non sanant , ea forrum sanat. Quœ ferram non
sanat , ea ignis sanat. Qtue vero ignis non sanat , ea insanabilia exislimare
oportet. (Sect. 8.* , aph. G.)

Rio do Janeiro. 1851. Typography Universal dc LAEMMERT, rua dos Inválidos, 61 B.
sane. 9
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Rio de Janeiro , 14 de Novembro de 1851.

DR. THOMAZ GOMES nos SANTOS.
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